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Este exame classificatório consiste de duas questões. O fio condutor da primeira questão é o texto “O profeta 

do princípio Gentileza”, adaptado de versão que circula na Internet. O da segunda, é a letra de uma música da artista 
Marisa Monte. 

Você vai receber duas folhas de papel sulfite A3 personalizadas e deverá resolver cada questão em uma das 
folhas. Além disso, receberá outras folhas de papel sulfite A3 para usar como rascunho. Tanto as duas folhas com seus 
desenhos definitivos como os rascunhos deverão ser entregues ao final da prova. Sob hipótese alguma identifique seu 
trabalho, apenas confira se o seu nome e o número de inscrição são os mesmos que estão na orelha destacável das 
folhas. 

Você será avisado(a) quando faltar meia hora para o término da prova. 
 
01 - Desenho de observação/memória 
 

O profeta do princípio Gentileza 
 

Cada época tem seus profetas que denunciam, anunciam, consolam e mantêm viva a chama da esperança. Em nossa época, 
somos marcados pelo estigma da falta de cuidado e pela perda da gentileza nas relações interpessoais e sociais. Esse estigma 
afeta principalmente os grandes conglomerados urbanos, como, por exemplo, a cidade onde fomos buscar essas referências, o 
Rio de Janeiro atual. O Rio de Janeiro é uma cidade onde a gentileza da paisagem se mostra com generosidade na composição 
ecológica de mar, montanha e floresta, e com uma população cheia de humor e leveza. Mas lentamente viu brutalizadas as 
relações sociais, pela violência contra meninos e meninas de rua, pelos assaltos freqüentes e pelo nervosismo do tráfego. Nesse 
contexto surgiu um homem, José da Trino (1917–1996), que começou a pregar a gentileza como alternativa para a cidade e para a 
humanidade. Seu impacto nas camadas populares foi grande, a ponto de ser chamado “Profeta Gentileza”. 
 
Como todo profeta verdadeiro, também ele sentiu um chamado divino, dentro de um determinado contexto histórico. Tinha uma 
pequena empresa de transporte de carga na zona norte do Rio, em Guadalupe. Vivia normalmente como qualquer trabalhador das 
classes populares. Até que, no dia 17 de dezembro de 1961, ocorreu um grande incêndio no Circo Norte-Americano, no outro lado 
da Baía de Guanabara, em Niterói. Foram calcinadas cerca de 400 pessoas. Tal tragédia abalou José da Trino. Seis dias após, 
irrompeu a vocação profética, entre meio-dia e uma hora da tarde, quando entregava mercadorias com seu caminhão. Ele mesmo 
testemunhou que recebeu um chamamento divino, confirmado três vezes, de que deveria deixar tudo e entregar-se ao consolo das 
vítimas do circo em Niterói. Às vésperas do Natal, tomou seu caminhão, comprou duas pipas de vinho de cem litros, foi a Niterói e 
lá, junto às barcas, começou a distribuir em copos de papel vinho para todos, anunciando: “Quem quiser tomar vinho não precisa 
pagar nada, é só pedir por gentileza [...] é só dizer agradecido”. 
 
Depois se instalou por quatro anos no local do incêndio. Cercou-o e transformou-o num jardim cheio de flores. Colocou dois 
portões, um de entrada e outro de saída, com as inscrições: “Bem-vindo ao Paraíso da gentileza. Entre, não fume, não diga 
palavras obscenas porque esse local se tornou agora um campo santo”. Consolava a todos que chegavam desesperados dizendo: 
“Seu papai, sua mamãe, sua filha, seu filho, não morreram; morreu o corpo, o espírito não. Deus chamou. Até o pior pecador se 
salvou porque Deus não é vingativo. [...] Eu fui enviado por Deus e vim consolar vocês”. Efetivamente os que vinham e escutavam 
sua mensagem, saíam consolados. 
 
Curiosamente, como nos profetas bíblicos, o Profeta Gentileza via nos acontecimentos a manifestação de um sentido profundo. O 
circo lhe sugere o mundo como um circo, como teatro e representação. Sua destruição é uma metáfora da destruição de um tipo 
de mundo construído na falta de gentileza e gratuidade. Claramente diz: “A derrota de um circo queimado em Niterói é um mundo 
representado [...] é isso que aconteceu; e o mundo é redondo e o circo arredondado; por esse motivo, então, o mundo foi 
acabado”. A alternativa a esse mundo reside na vivência da gentileza e da atitude de agradecimento. 
 
 
Selecione e represente uma imagem relacionada ao texto, utilizando apenas lápis ou lapiseira com grafite preto. Não use 
cor. Você também poderá adotar em seu desenho quaisquer técnicas que proporcionem efeitos de luz e sombra, a fim de 
representar um espaço em forma tridimensional. O seu desenho deverá conter, necessariamente, pelo menos uma figura 
humana, como referência escalar para o espaço representado. 
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02 - Composição livre 
 

[...] Em plena selva de pedra, em que se transformaram as cidades modernas, 
o Profeta anuncia um ethos capaz de inspirar um novo paradigma civilizatório: 

a Gentileza como irradiação do cuidado e da ternura essenciais. 
Esse paradigma tem mais chances de integração e de humanização 

que aquele que afundou junto com o circo em Niterói, 
o velho paradigma do modo-de-ser-trabalho-dominação. 

A compositora Marisa Monte fez uma música sobre o Profeta Gentileza, 
contando a história desse personagem e das pinturas que ele fez no viaduto do Caju, no Rio. 

 
Gentileza 
 
Apagaram tudo 
Pintaram tudo de cinza 
A palavra no muro 
Ficou coberta de tinta 
 
Apagaram tudo 
Pintaram tudo de cinza 
Só ficou no muro 
Tristeza e tinta fresca 
 
Nós que passamos apressados 
Pelas ruas da cidade 
Merecemos ler as letras 
E as palavras de Gentileza 
 
Por isso eu pergunto 
A você no mundo 
Se é mais inteligente 
O livro ou a sabedoria 
 
O mundo é uma escola 
A vida é o circo 
Amor palavra que liberta 
Já dizia o Profeta. 
 
A partir dessa música, elabore uma composição abstrata (não-figurativa). Lembre-se de que “abstrato”, em Artes 
Plásticas, segundo o Novo Dicionário Aurélio, refere-se à “manifestação artística de conteúdo e forma alheios a qualquer 
representação figurativa. [...] transcende as aparências exteriores da realidade”. Baseie-se apenas em linhas retas e nas 
formas geométricas regulares do círculo, do quadrado e do triângulo eqüilátero. Você pode optar por usar apenas um 
desses elementos ou a combinação deles (mais de um). Também pode variar seus tamanhos, mas não suas formas. 
Finalmente, a sua composição pode ser colorida, em preto-e-branco, monocromática, tonal ou contrastante. Use sua 
criatividade e poupe as palavras. O que de fato importa é comunicar sua idéia, desenhando-a. Lembre-se de ocupar o 
espaço da folha. A técnica de representação é livre, e você poderá usar quaisquer materiais que tenha trazido para a 
prova. 
 


